
•
"Jii1.IG� ..\.TIJR� :

.ssoooaORO

( PlJBLfC" �IJE

l
.. ·. Qu.r'•• ., ••b­

b.do•.

.... nnuncios a 40 rs Jlor IinM.

Fclba &VIII"" 160 rei •.

Semestre FOLHA P01ITI�A E NOTI�IO�A.Tri Dleltre.

DIRECTOH

Manoel José de Oliveira.
REDACTORES - DI VERSOS.

"'-lIno U. �. 'eDe.terro. -Sabbado �J (Ie Outubro de 1871.

••

Governo pr.ovincial.
Ex'racto do F.xpedlente d. dia A ti.,

Outubro de .8., •.

A' thes-urarla, D. 439. -M,lo.Ia p�gllr :lOS sig­
natarius dai iuslusas conta-, coo/CorlO!' o que ii cá­
dll um competir, II quantia de 1 :006$705 r!_,
proveniente de generos fornecidos aos navios da
armada Âmazona� e Henri ni« DifJs.

Ao rir. chefe de policia, n. 197. - Cornmunica
que expediu ordem ii fazenda provincial pari effec­
tu ar II pngamento d.IS desprzas C�i as pelo carce­

reiro da cadêa da cidade de S. Jo -e, com os pre­
sos indigentes da mdlllla cadêa.

Ao mesmo, n 198.-Cllmmunica que mandou
pagu as dlariss fornecidas pelo carcereiro da ca­

dea de ltajaby a um prejo ilHligenlo d.! me.mll

tadêa.
A' (azenda provincial, n. !!t7.-"anda pagar,

pnla cullectoria d·ltajahy, ao <.:arccreiro ela re�pec­
tiva ca{j�a, a qURntia Que se esther a deTer-1IH}
proveniente de uiarias, p)r elle f'Jrnecidas a um

pre:iO indigr.nte da mesm I carlêa, duranto o mez

de Setembro ultilOn.
A' mesma, n 298.-Mafl'la pag<1r a Joaquim

Igu8cio dos Anjos, C,lrccreiro da cadêa ua cid�d(l
de São Jo!'é, a quanti:l do 66$929 rs, proveni­
ente da despezas reita�. no m '7. tle Setembro findo.
com os presOs inulgeiltes u'aqudla c�Uéa.

Dia 6.

Ali chefo de esqu.ldrJ commandante di! divi·ão
naval.-Tran;rnillC á s. ex. copia d,) avis') d,) mi­
nistllrio da marinha, datado dI) 2t d,) moz fi!1:lo.
removeml" o qUllrtel UJ 1. .. comptiOhia de apre:!­
dizes marillheiros para o ancoraduuro em Sam­

ba�lIi.
Mulatis mutandis .10 capitã!} do porto
sob n. 116.

A' tb(,]snuraria. n 44.0. - R�:netle � s. s. copia
doavisodtfministerio d')5 nrg'icioi (11 (az·ndIJ.
datado dI! 19 do mez ultimo, áfim de que lhe de
o devido cumprimento.
A' mesma. n. 44t.-Enl'Ía copia Jo aviso du

ministeriu d'agricultura. datado de :l:2 de Setem­
bro fiRdo, approv811r10 a dullberação que tomou a

presidencia de m�lIdar entregar ao engenheiro
Rdu:lrdo José dt! Morllos a quantia dr 5:000�OOO
rs., �ara ser a applicadcl as obras da estrada
de D. Franci�ca.
.l' mesma, o. 4.42.-En1ia copia do aliso d)

ministerio dos ncgocio5 d' agricultura, d,llado de
24 do me2. findo, Illatldandn entl agar ao dr. Blu·
menau a quantia de t5:000�OOO rs. plira ser ap­
plic3t1n "0; ser.içlJs �Ul) fizeram os cul"nos que
cbegaramá�uella clllonia.

AIulali$ mutandis ao referido director.
A'J engenheiro Sebastiãu de Suuza e Mello. -

Malldand" que se dirija á (roglJtlzia de Santo An­
tonio, levando cornsig» um III 'sLro carpinteiro e

outro pe.lrulro áf n de ez imin .r ern e avaliarem
um pre lio existente em Sambaqui, cujo proprieta
rio pretende vendei-o par.i uelle eS[,lbdecer-5o a

enfermaria da estaçã» naval, entendendo-50 á res­

peito d IS obras, q 18 houver de fazer-se no predio ,

com o cirurgtão dr. Cario! Frederico do; Santos
Xavier de Azeredo.

A,) inspector cI'alfandega da capit II. - Bemette
, i. s, !tara os fi.JS devidos a p.tente de reforma
do coronel Antllnio José de Bossa.

Deu-se conhecimento pela secretaria aI'

referido coronel.
Ao director da eolonia ltajahy, -Remelte cnpi II

do !Viso cio rnini-terto dos negocies d'agriculturn,
dat.dude 22 du mez ultimo, áfim di) que envie
um orçamento e pll'lota da, Clbras neee-s Iri.!! a

conclusão d,1 case de residencia do capellã« d'essa
colonia.

Agosto ultimo q ue fila a Ctlrça narul pJra o aBOO
tlnancelro de 187:l-1873.
A' fazenda provincial, n. �99.-Man�a pagar

80 colono rniliter Pedro Jacinho a quantia de 16$
rs. pela condução da mala de Lages p Ira esta ca­

pital.
A' camara municipal da Itajllhy.-Remelle co­

pia d . avisu do rninisterlo da egrlcultura de 26
de �etembro ultimo, recommendundo que sejll
mantido o disposto n') arlso n. 13 do 3 de Junho
do corrente snno,
Ao director da colonin Itajahy -Remr,lle copia

d» n:slI do ministerio d'agricultura, datado de
�6 de Setembro ultim», para informar quanto á
segunda parte do dito e riso.

Telegrarnma aojlJiz de direito de ItIJahy. - Pa­
ra eummunicar ao director da colonia Blumenau
que o 80Terno imperial resoindio o contracto feito
com o agrimensor João Brichampt, marcando-lhe
somente ti ,oncilAinto da 300�000 ri. annuaes,
e que o engenheiro Mor8e� acha-se encar regado
pelo mesmo governo de ir examin Ir as obras que
50 indidrao nll respecüro orçamento.

Ao juiz dtt direito de S. Francisco -Pari com­
municar ao engenheire M·'r:les que so acha encar­

regllllo de eumtnar a, obras da culonia Blsmena II
q ue se acl.ão coasignudas no respecii vo orça­
menio

.......

Dia 7.

ACTO. -Exonerando a 5 'U pedido II cidadão
Luiz Vi�ira (t'Aguiar do catgo de subJeri.rgado da
freguesia �e S. Joaquim de Garopabd, e nomeando,
sob prop sta do dr. chefe p'lliCiit, para substituil·o
o cidadêo Antonio José Rodrigues.

Communicou -se a I dr. Cb'1(C de p.llicia
sob n. 200.

.Ao chnf.! d'esqusdra commandante ,Ia dita di­
visão nawal.-l\emelte á li. el., para os fins devi­
des, copia do avls , do ministeriu da marinha de
21 do mez finde, communicando que os 1." te­
nentes Quiatlno Francisco da Co�ta e Jllse 19oacio
da Silva Coutinh,) (oram n 'meadus p,lra Iiervircm,
'H!uclle na 1.. divi�ão da compallhia dI) aprendi.
zus marinheiros e este na scgll nda.

Alulllli� mulandis á thesouraria sob n.

44& e ao capitão rio portu sob n. 117.
Ao mesmO.-Enyia á li. elo cllpia du aviso do

ministerio do; negocio) da marinha de 19 tle Se­
tembro findo. relalivamBnte aos "bje�tos que vio­
rão para esla pruvincia e que perl�n<:erdo a extinc­
ta enCermari.1 da marinha de MonteTiuéo.

'/f/alatis Inulalldis ao capilão do porto
sob 11. 120.

A' Ibesouraria, n. 44.3.-Remell", pJra os fins
de\'idos, copia do avis'l du minislario u'agri ·ultu·
ra, datado de 19 de Selembro ultimo.

Idenlico ao director da colonia Blume­
nau.

A' mesma, n. 445. -Euvia cO[lia d" avi�o d u

ministerio d·agricultura. datado de 1 a dI! Selem,
bro ultimo. em adllit.llnunlo ao de 19 do mez an­

teriur, relalivam;,nte 4tI or�alllentl\ dds dtls.",z I"
cum .1 co loni3 Blumf;n"u.'

"luta/is mulartdt$ ao directnr ria reCori­
da colonia e 10 engenheir" Muraes.

A' mesma, n. 44.6.-Ellvia copia du a\'isl) do
ministerio da marinha de 19 d" mel ultim·,. ap­
provando ii deliberdção que tlll)lOU a capitania do
porto de enl'arregar a .\nlooio Joaqui� da Siln
Silllilii de proceder aos c'"lcerlos neclls�arioi no

arlllllZ"1Il do daposito tio carvão de pedra exislonto
na praia de FÓra.

ldentico aI) capitão do porto sob n. 119.
A' mesma. 11.447 -Rrmetlo I:opia d,) avi';(l tio

ministerill da fazenda. ri Il.ldo de 2t de Stlternhro
ultimo, áfim de que tenha o dflvido cum primento,
acerca do uma requisiç/jo filHa pala camara tios
sri. deputados.
Aodr.ohefed� policia, n. 201.-Com a copia

do om�i(l <.Ia tb\)SOIHaria, data'lo de 4. do corrente,
rbsponde ao de �. S. de 25 de Setembro findo.

Ao c,lpitão d'l porto, n. t lS.-Horn ,Ue' S. S.

um cumplJr impresw da IlIi n. t 997 di 19 de

Desterro, 21 de Outubro de 187 L

Aos nossos correligionarios,
A 8urora de 22 tle Outubro, que marcará

pura nós urna data gloriosa nl)5 annal':s po­
liticus de nossa província. Yfli raiar muge!­
tosa para o partido conservador.
Approximo·se o motn8nt') SOIf!ffilld em que

caulI um de VÓ:i. na 'llwlidade Ut:l cidadã0 de
um paiz livre e p)ssuiJo dejubilo pela fa­
gueira eworançlJ. do lriutnpho. tem de uepo -

sitar lias urtlas a legitiin,1 expressãu Je slIas

cOIl.iccões.
E' n·'e�sa occasião qu� podeis pruvar a

austeridade e firmez" de vos:;os principios, 1.\

illtlependencia e segllrida,le de vosso C<.lrac­

ler e ti m'IÍs nobre e justa dedicação aos dis-
,

linctos concidRd,10S, que escolhestes para
formar li lísta triplice senatorial.

E' !l'essa occasi;)o SOlem:ld qlle haveis de
demonstrar a liberdaud q(J� VúS i1s!lisle, cumo
cidad:\os, e os deveres que tendes á cumprir
como sp.clflriús dtl um pRrlido.

E' ahi. no ílugusto recinto das livres ma­

nifestaçóes dI) pens.tmento. que podeis colher
os brilh.lnles J!)pllll';oS Ú (Iue liver direilo P

vosso digno pr'ocedilDt:lnlo, ull a nodoa ind!!-
. le'61 da indíff�rclnç" e dn de"pl el.�). se n�o

cumprirdl)s rcligiosüffip.tltrj a elevada missJ/)
que de boa mente vos illlpuzo�tes.

Sl)ldadüs da lib,mJade, deciLlido� IIdeptos
du Uunarchia representiltivll, .Iuta vos espe­
ra nos Cilm p05 da hon ra e da d Ign i d6de; os

louros do lrtumpbo vos estâo reservados.
Cumo oqllelle� que uJvogão uwa mil causaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cotilina bale ás portas de Roma! Eis o

grito que os consoles liberaes n tirâo á. soc_Ic­
d.ule cetharincnse , chamando OS cldddao:;
as urnas para rapelluem P,)!' dcsnirus i á

pro�incia II nobre oun.lidntur.; do Exrn. Sr.
IBarão da Laguna.

.

Nd verdade ; jamais a au lacta. c I! petu-Ilancia do nventureiro ch-gou m.us longe do

q' H diatribe do adY�_lg!ldu rln !lio Eurrn )50

'Iexsecrctar io do presidéute Adolpho de B Ir-
1'05, escripta llJ Regenel'pção de 19 do cor­

ren te,
Em outros tampos, antes .ch imprensa �er

manejada pelo sycophunta liberul prog.re5sl�­
tn.o lllustre Barão da Lagunaerllumtllgnon­
lho ue Santa Cntharina, que orgulll'l va -se
efn se�lIir-lhe oS pL1�'5()S e �nntar. caJ!t degráu
que o elev"va ? conslderi"lça� SI}Clal.
Quando fi esquadra brasileira forçéln as

bqle,fias c;lo Toneleiro sob li conducli) u� al­
mirante Greellffel, nobre orgulht) electrISa\'a
Os coracões caln.1rinelises ao lembrllfem se

que um'a das �ais Videntes espi�das q ..hl ahi
rutilàrão linha siuo a de JeSIllllO Lamego ' ----...:....�...:....---__:------­

Costa ht'je Barão da Lag�n!l.' Os tempos mil· )

darão, mas não os cathorlnenses, e o mesmo

orgulho, que outr'ora inflamava os nobres
coracões desta provincia, ainllil ;lão e�liÍ ar­

re�ec>ido, (?orque � illust�e c,here de eSC{_lIa,drjl
Jesuíno Lam'�go Costo cqda vez �erece móllS

cOllsillel'ação, não s6 de seu palz �as 131ft-:
bem do ei Ira ngei 1'0.

No paiz, tunto uma como outra polilita,
!I liberal e a conservadora reconhp.cerão sem

pre a slla alta capacidade militar e o se�l

merito particular.
Foi sob o d')lUill\n liberal S. Ex. pl'am1)­

vi,lo a chde de esqllí\llra, cOlldecorildo com

uma das ordens cio lmp�rio e nomeado COII­

selheiro de guerra, di:,tincçGes estas que (.Iii!:)

se barateião.
No estranaeiro, Porlug;Jl, França Holhn·

ela e Russia,oa porfia o lem distinguido cqm
suas melhores coudecol'ações : as curnmen las
d<J leaião ele Honra e de Sílnto Estanislàll,dis-°

E'linccõesdegranJeapreçon" 'U'OPi1eq rlt-

l'nmente S:IO concedidas a sllb lillls de ulltros

pcJizes,lhe forão conferiUêJS por Napoleão 3. o

e Alexandre da Ru�sill ; e (linda ha pouco
lempo, S. ,I. o [lfIperndür, antes de sua .via­
gem ueu-Ihe mu� positivJ pr�va da consl.dE:­
ração em que o linha, conferln,lo-lhe o titu­
lo de Bar�o, a que e,lava ligndo o nome de
SUtI lerra natal - a Lngunn. Pürém tlldo is­
to, a consideração dí) paiz e du estrangeiro,
é nada, nenhum valor tem, porqlle o /orm.'Jso
flrlvoaado do Rio Formoso - o disse, pois el­
le s6�'ale mais dI) qu 1 o munuo civilisndo, e

nuo qller conceder merito no Sr. BJfão da
L1g1l1Hl, que ue c..:rto 03 reg,�itarin, se de taes
mãog Ih,' proviessem.

• Calilina bate íl$ portas d:! Rorníl l. �un­
ca os liberae� di<;,er.lo t,lm Inhtl ver lihle !
Qliem 05 \'� progar pJr esta 1t1'lneir,1 C,lI1-

tra o EX!11, Sr. Bll'iiq da Llgllnn, pretenJen.
do eSI',urecer-lhe m !rilo.; rllc'lnh l..:idu> alé
peloc; g ll'CrnOS ClIltOS cLI vl!1 h[\ EIIl'Op.l; qlle�n
os ve CJ\lerr.r II�vnnlílr e'u vez L, vldho lU lrl�

nheiro coh ,rltJ do servi �o, l! di3Lillct;Õ lo) h)­
nori(lcac; 0<; eSpedl'llS alerra Inres elo Ceará
e Pern,I!l1UUCl), os Srs. Alvim e Silveira de
S'lllZll, n,}o ti !ix Irú te convir qu � SI! procu­
ra .j 'Sll'tJii' ludo e qll ! na verdtlllc « C Ililina
ba te á" porhs de 11 )10n I),

Podom, CCllTIO o gonill do 111.11, levantarem
todos os otlit)s (pie 1I� III \$ pllix.õJS inspirúo,

não vacilleis . nã» tem ris o vexame de uma

possível der�ota; 3. causa q'lO defendeis é

justa e diznn e o triurnphnd a verdade e da
° '

.

justiça , embora ás vezes tardio, é sempre ln-
falli,el.
Ide, pois, eh -ios dr.' c?lIfi inç« no, di&lI')s

representantes ti � vn<; "o peus I.men to, pra tica r
o mais nobre das actos, a mais bella .le vos­

sas garantias,

Cavesn' con!Jlll�s.

,

pudem concitar para a lucia todos'os negros
agentes de que se servem para lis�ílr o bem

I merecido nome do Exm. Sr. B irao da L'1-

guna, porque nós diremos corno La Bruye-

Ire - acima de tudo isso e á semelhança do
rochedo em meiodos mares, qtle recebe sem

1 Ilha lar-se o choque dJS ondas enlurecidas,
há o publico. E' esle. qu�m confere. os 10�J-
ras e as pa Imas: rl� diatribes de Iolliçularlos
ernb lide pretenderão abalar reputações fir­
mudas.

Não serão as baionetas que venceráõ a e­

Ieicão do Sr. Barão d� Laguna, porque estas
nem as temos na Provincia, que apenas con­
tu umojforça policial de setenta homens mais
ou menos.' Não se. conquista urna [pro vincia
C",r. tul numero de gente, quando mesmo el­
le Iosse empregado em tal mister.

Não: não serão as baionetas. m.is a lealda-,

atl :politica e fi generosa espontaneidade do
coracão' eathnrinense em fuvor do velho e

prestimoso patricia, que é a. encaruaç io viva

duquelles sentimentos, que. tanto ennobre­
cem o" filhos deste provincra.

Os cathari nenses bem suhern quo taes dia­
tribes escriptns com o rei das paixões ignobe­
is não 'p-odeOl merecer honras de cidade : fll­
le� farii� triurnp har os nomes do Barão da
Laguna � de seus companheiros até Ille.;m()

porque sentEm nectlssidalle de repellir Cilti.
lina ql,e buleá� portas q0 R )mu .

Ao Despertador.

J.

deu, e se nos entendeu, fingio o contrario pa­
r e nos compromelter,

Santa Cntharina nenhuma attenciiu tem
merecido dos d ifferenles governos, é muito
princi pai meu te dos liberaes, sendo preciso q'subisse o partido conservador pars que ella ,

a exemplo de suas irm IS, recebesse um pe­
queno movimento de progresso, Est (I é que
é a vyrdade.

.

Diz S. S. q:le-» se a provincia fosse li S!I.1

escarradeira (do governo) não leria os nucle­
os coloniaes que possue, m uitos melhor a­
rnentos como estradas, um bello pharol etc.
E se ella não tem sido ccnsiueruda pelo go­
verno, como seria pa ra desej.ir , nem por
isso se pode dizer com verdade e justiça qUf)
elle conserva-a como sua escarrudeira, ou
menos do que isso».

�bs são por ventura algumas poucas estra­
das e um pharul acorn panh adr.s de um etc.
os melhnr.unentos unicos de que carece uma

provincia ? onde estão e quaes são os ou­
tros?

E' certo que a Pr ovincin possue algun s nu­
cleos culoniaes , e qual a rasão ?

Nrção grundc e poderosa, o Brasil tinha,
como alguem disse, contrahirlo uma divida
enorme para com a civilisação, mesmo para
com u religião, Nu Brasil nilscião escravos, e

eSCl'iIVO representél na léivollra do pllyz li lO não
pequeno pap!!1. Fazin-se pr�cis() aCilb:lr com
a escraviJão,- pedia-o a c:vili"aç;'to, mano
dllVil-O íl religião; mas os interesses do pn}z
tlimbem pergunta \'àu e pergunt .. \'ào bem alto,
quem substituiria o braço escravo. E res­

pondill-se q'Je a imigraçào.
O escravo é rolinei..ro. O emigcanle, (*) se

cite for de payz civilisado, traz idéiaS de pro­
gr.esso, eonheçe,c�r;los melhorílrneptos C]�� se
tem introduzi�o na agricullurél, e IclV3 por as­
SilIl dizer li força e a prosperidauc ao pllyzJem
que vai habilar. .

E Cf 'Ie melhor clima. e qu_e melhores ter ras
do que a 1l0SSíl para. um ensaio?

Te(IlOS estradas, dizeis, e porque? Porque
ellas sào pül'd as colonias o que o ar é J..lara
nós. E qUHntas estrildas temos nós? Tira i
aqllellas qlle ligão e commtlnicào as cr)!.lnias
do N. da IJl'ovincia, rer�lIeridas pela estabili­
darie dos colonos, e moslrai nos um.l outra,
Uqlil s6.

A::ssim pois se nós lemos nacl�,)s cl)loniaes
é porque a benignidade do n·JSSO clima pres­
ld-se exc.ellentclllenle á rfcclimatacã,) dos co­
lon03 etlropeos ou americó\n'1s, ao rnesmu tem­
po que a riqueM d,IS terrvs lheS prí:JmeLle se­

gllrus fruclos. O governo e:ltlio da-Ih'l!; es(ra­
dll� regulc.lres para os allrahir e cOllservar; e
se não repare S. S. para aquellas qlle não te­
em tão boas I'ias de communicac30; v(!rá co­
�I) 05 colonos as c!csamparão, é dO:1tro em

pouco ella" começão a definhlll'.
Inda não ha muito qtle os jornacs ingle7.es

uerão notLcia de uma companhia que se or­

ganisüril ern L!)nrlra� com o fim ue intruduzir
no Brasil imigrantes inglezes, ílclivos e labo·
riosos. Nii'n viu S, S. II zona qlle elles procu­
rão e perlem? E tudo isto porque? POI;quc a

estrada de ferroBnlre esta prüvillcia e ti uo
aio Gr,tnde dI) Sul vai deix-ur d� ser um pro-
jecte) parI! SOl' II re.didade.

'

Porq!le rolz.io n:1,! fui a oITeit,) o projecto da.
emigraçiin do., tOOOOO americanf)� de.,con!en­
tl�S do SIII dos E�l(ld)<; UniJo5 da Amcrica do
�orlp, senão pela fdla de vins ue cO'llmuni­
cação que h I no Brllsil, e principalmente en�
tre nós, par,1 onde, segundo dizia-se, desoj'lva
vir lima grandl� p ,rle?

E depoi., (V65 fa!léli�l o qlIC silo algumas
poucas c dl)nias, algum:!:! pOllcas o,L[';'t Ias,
quand) ilin !a no H,IIIO p. !l- se pllUICl só para
Q prolong(lIn,�ntl) d'l estrnda de ferro de D, Pe­
dro 2. o 35:000:000;tjlOOOrs.'

isto é qlle 6 melh )ramenlo, isto é que é
progresso.

Não pense porént o illu�tre redaclor que
lenhamos a IOllCJ pretençõo do qup.rer o mes­

mo; satisfazem -n03 por emquanto II estraJa

Lendo h lje o Despertado)' n. 909, d�p:, rá·
qlllS com um Ilrligü ua reulIcçii.o, �111 que, nos
exprubra () I.ermps ditq qlle, esta provillçiQ ti­
nha, alé hoje, paro os differef\les governos
sido menos que umíl escarl'íldeira do es tadu, e

pelus mçHios éom que começou, rem0ntando,o
pas�allo, parecia-nos 9ue o illllstr� re(!aclor
ia sobre U l.I!!sumplO dizer-nos a ulllmu pala­
vra, mas engill1&'nO-llos, e a�er.lIs do citauo

artigo plldemos. deduzir.: t o
que S, S, {oi

rnaliciosó, p ,r ISSO que InlenlotJ-llnS coO}pro­
melter, não só 00m o Exm. PrlJsidenle ua
Provinciíl, cOlI\lJ,tambem çom o �cl�al gabi­
nele, molivo porque transcreveu apen.as um

p�ül)do e p1ute de outro, dei.xando u'e o faz�r
a m.lIi,tos outros que se reftJfltio II e�t·('s pn­
qteiros de que erão (Jllr <Issirn dizer explicati
vos; 2. c tI ue S. S. eSlá tão con vencido Ja
Vp.rl111decomo o que traça estas linhlls.
Véjamos. Ellll-'r'lga,fo em u'n s�nliJo o ad­

verbio hoje, entendeu o .illllslre retlil�tol' que
fllllavamcis em um sentido geral, c,uJo alcan­
ce ia atô �O J� SetelUh_ro (dtllé� do I�OSSO nrti­
go), ou "lntào alé t ll�e Oltl,lbrL), Ulll erl) qlle
nl>par�ceu o n. da «Provinc:a» eco Cfllefoi pu­
blicado o nrligv sob o tilulll A' opposição, e

que tanto custou a ler a S. S. lildignildo lan­
CH entãl) 111:10 (la penna para repellir, ro,IS flll­
tão-I he aS forçit's, e na tra nscri p_çãr) de IJ m pe­
riollo, desanimando, "pellas pOd,e escrever íill­
gllllS pónlos lia reticencia.' .Alltes p lrém. ti­
vesse m1is um PQuco de animo, e contlllu­
an(lo, lr,anscrevessJ tombem aCfuelles perio­
J,o� que corw�çã'l tl5sirn: «( Tanlo que foi pl'(J­
ciso.suhir o pal'tilltJ cpnscrvador etc. etc•• -

«O I «I{ 'fl)l'rn,II), poi�1 co.mo 1105 seus réd"c­
t,)re,; alc. », 0'1 então t,)do o artigo, porqllc o

publico imp Ifeiol julgilriíl, e ell 1110 teria °

s911Limentol Ul! \'tlr o meu pen:lam,onlQ adlll-­
tuado,

. I
.

C,lfno o «n,�s.pBrL�·lor� hoje nã) é mfllS

Je q\j� 11m al;relf!�J.o da «RC,5elll;('tlçã lI), fi­
ze�se mnito emb lril comoelltl coc,;lu,ma, tr.an�·
crevésse o artigo, e pllze:sse por baix'):-» Isto
não 5;9 c(Jmmen la,}.

Eu !icari� m,,1i5 s,1tis�lli.to.
N \0 se pense poré'n cT'!-C no') relrílr.1.1mos.

� r,odaclor LI J �1)0-Spo;'lador» lião IIOS enten- (t) LOlllus i"lO na,) nos lelllurnrnos ollde
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nar o lugar em l1ue deve ser assentado um

phnrol na barril do norte.
de ferro d'aqui a Porto Alegre, e a estação da
divisão naval do Sul na nossa provincia,
Sentimos que S. S. se apaixonasse tllnto a

ponto de declamar. Maís calma e nó� não le­
ríamos sido leviano em repetir um a phrase
que todo O catharinense conhece; mais calma
e S. S. teria sido mais justo. porém no, o

desculpamos.
Com o fim de nos cornprnmetter trouxe S.S.

á colleccão os nomes respeitaveis do Ex:n. Sr.
Barão Ui! Laguna e Dr. Gaivão, bem como o

do Exm. Sr. Presidente da Provincia Fez
mil! Mais do que nenhum desses que teern
sido enviados pela soberania do povo, aquelles
deus senhores leem feito. Se não teem conse­

guido tudo, aó m n\JS mestrão que toem fei­
to o que tecm pocJidlJ,- o Sr. Dr. Galvao pe­
dindo Il:crtlação de U'I1i1 escols dp. ngriccltu­
ra pratica para a provincia,e explicações so-

- brc certos nbus.is qlle aqui teem sido com

mettidos.e o Exrn. Sr. B Ir.io ria L1'Igun:J cha­
mando a auençá i do governo e da carnuru

tem pararia para certos melhornrn-ntos erlJe
requer a nossa pro vincia, o que já tor ião sido
feitos se elLl vales-ie mai, í11�\lma couzn . E,
de passagem, seja-nos licito diz ir qlJl) não e:;·

tá o fazer milito no milito fullar , COIIIO se tem

querido, rnns no falia)' pouco e obrar muito.
E' esse um grande merecimento dos nossos

deputados.
Aproveitando a epoch. de cloiçõfls 'que

atravessimos, quiz o illustre re.lactor de tu­
do tirar partido, e no culor de sua pai iüo cha­
mnu «delirio», «prnposicões grosseiras e re­

pugnantes> á ver.lade embora sob duras for­
mos.

Tem razão. Rflalmenlt> é para admirar flue
haja aiuda hoje homens, qi.Je, como os escri­

ptores (Ia Prooincia, Inllem a verdade em po­
litica, hojo qlle lie publica uma Regeneração
Iodei lfal e sin.cera, u rn Despertador tojo deli­
cado e�altenr.ios(l.
Deliri() I D..llirio ! cll'\mais. Vul-o hp,is na

Regenel'ltçáo em qUillq UI!r rle:. seus nllmeros,

o primeiro) q'l� I,) n iroto�. OJIIrIO l?E'lconlrfll
o.heis nos VOSSI)S mesmns artigos desde a datll
filtal ern quo O exppuif:nte ri" se<;rtlloria do

governo e mais pllblicaçõ�5 oficiac:; passarlo
pflríl o jornal .4 Província.
Corrigi·vos, pois. primeiro, e dt'p 'is voltai

que nl:)s encontrareis sempre prompto; mas

por Deus! prtlclJrui melhor Ilssltrnpto, con­

tinuai II transcrever pa11acéclS em Llla de mn­

leria, e lembrai-vos que, COrno disse um es­

criplor Catillina baLe ás portas de Roma.

Con li n Ilaremos.

Outubro U. de 1871.
Sa1viallus.

l\10TICIARIO.
------

Chamamos a a!tenção de quem compelir
para o estl)do em que se aeh.lu CariGca. Che­
ia d.e mato na flollte; H bornh;l impl'estavel;
e felxad�, a parla, nã) palie o pilblico prover­
se do prlmetro mJ nancial necossllrio ti vida.

Se II nossn Municipalidade tomar estlls li·
nhao:; em consiJerHçã(), mui to prélser lere­
mos de pre5tar es_;e serviço á humanidade.

S. Ex., o Sr. rre�idenle da Provincia vi­
sitou os artigos bellicús e o quar tel da' po­
licia. 00 dia 19.

Consta· nos que n:io Sf;l achava presente o
m'lrnbro dn commis:>ã() dn ('x�me, empre­
gado da Thezourílriil, Jllsá Theodoro da C0S'
t(l, porque linha ido cnballar para fóra I!!

E assim é o rnais .

A couza rt'nrle e porlau tu ......

. A�hn-�c n,) e\p,rcicio do C0il1il1ílllL]O slIpe·
f1or�ntenllo..,dl� G. N. da Capital. S.Jos�, o

S: MIguel o �r. T�nenLél Coronel G lspar Xa­
vier Neve.�, em consequencia lle estar doente
o Sr. Coronel Neves.

•

En t rou do Riu de J I neiro no dia 19 o Paque­
te Calderon .

TR.\NSCRIPÇÕES.
Não recebemos nOSSê1 correspondencia da
Corte; mas tivemos 0, «Diario do Rio e Oíli­

I cial •

Mais urna vez desmentirn is o boato, espa­
lhado pela Reqeaeraç jl), d» demissão do Exrn.
Sr. Presidente da Provincia .

Na Ia ha de IIOVI) a respeito.
S ibemos que essa bollela u.isceu do Sr, Al­

vim a bordo do Iuibcl , no neto de vir ell­
tregar sua corresuondencia. para ser aqui
esp-dhado , corno bonb eleitoral.

Não produsio, porem. n�1D produsirá ef­
feito.

E' das do seu costume.

Pelo «Ce lderom entrado a L9 do corren­

te recebemos as seguintes noticias:
Suas Alagestades Imperiues chegarão a 25

do puasado a Jlunich, e tle\'iàO partir a28 pa·
ru Sulsburgo e Yienna.

As tropas prussinnns hnvlão evacuado os

dep-rtumeutos visiuhus de Pariz e O governo
Irancez preparava () pag.imento da setlrna
prcstução de 1)00 milhões á Prussia.

o celebre rerolucionario R)chefúrt fvi

co�\(i':!mnado pelu conselh I de guerra de Ver­
suilles a deportuçào para uma fortaleza. Mor­
reu na Belgica Gustavo Trtdon, legando sua

fortuna orcada em um milhão e duzentos mil
francos a luteruacional. Caberia alguma par­
te a esta pruvinciu ?

.No norte do unperio houve grande conten­
tamento pela noticia de já estar sunccio nada
a lei da reforma do elem'olnto servil.

FJrô marcada a <Jjuda de custo do GOO�OOO
aO juiz dcl direito Belarmino Peregrlllu da
G,lmH e Uellu a qJ...em fui designada u COlll:U­
cu de ltapdining,l em S. P,lUll>.

. C?!13ta que fÔr.1 demiltitlo do cargo de ad­
mtlllsLrddor do curreio desta c Ipilal Francis­
co Duarte �ilva.

A socieda(le libi)rtador,1 Sete de Setemb"o
deliberara ceuferir tilu!os de socios uellernc­
ritos ao SI'. Visconde do Rio Bralll.:\) e O. At­
bude gerill.

FI�ll�ya so de abalrollmento dos vapores
brastl(�Il'OS Corumbà e l'aqua I y, no Rio Parti·
guay, indo aqllelle u pique. uulvanJo-se as
vtda�.

Pur � viso de 10 de Outllbro, cuja integra
daremos ao deoois, (vi resolvida a duvllja

�rop�s.ta pelo jt�iz de direito dn Barilraquaril.
�e o J utZ presiden te do tri pu nal do j u ry pode
ser dad? como teglemunha pelo réo em sua

?OnlrarletlaJe, dacidinilo-se LJIIO poje u j:.til,
Juranllo qLl'l naua sabe, declarar por seu de5·
pachoqutl fltlue de nenhum efI,Jito u inJicacào
de �elJ nome.

•

Forão .appr�vildas as no�eações feilas por
estu prl�sldencta do:. Srs. coronel �li:lgaIRãp.s
Castro, alferes A\Oelino Xavier oflieial de fa­
z�rJda José ThAoro para, em comrniss{lo, syn­
dtc3rern sobre q(Hlasq"Jer irrecrulclrid,1des nu

.

d
(:)

reparttção Os artigos bellicos.

Consta qtle o lenente coronel Franci5co da
C')sta Pereira fora nom�ado comrnllllClilnle
superior dos mÚllicipios de S. Francisco e

Itajilhy.

Por cartas du Corte uizem·nos que o sr.
B,lrão da Laguna brevemente estélrá ontre nó5:
fazemos voLos pela vinda de nosso distineto
representante e patricia.

�ora noro�ada uma commi,,<;ülípelo IlJlinis.
t,:r!O da marinha afim de verificar e ue �"""�.

DISCURSO
PROFERIDO

N."'-8IUl81.0 D.l C:;,lU\lt.l O:'S !IRS. DE
P1JT�008

POR

S. EX, O SR. MINISTRO O'AGRICUL TURA,

[Continuução.)

Pergunto se na Btlt<'ncia da pulitica , que nunca

interveio na questão do estado sorvit , e quando
o governo se apnia na maioria desta casa, tflrÁ
elle trahi.l« a banrieira de nosso partido? A a('CU­

sação é injustissirna .

.Já ouvi dizer, trazendo-se á memoria desla
camara o procedimento de lord Wtllinghton e de
sir Robert Peel , que o gabinete, cornn os gabi­
neles que elles presidirão em Inglaterra, o pri­
meiro am 1829. e o segundo em 181.6, cornrnet­
lera a falta de infidelidade quo a moral politiee
não perdôa, e de que O pnrt id» lory tanto S9

quelrdra contra aquelles dous estadistas i nglezcs,
o primeiro na questão da emancipação da Irlanda,
a que sempre fôra lníenso. e o outro ãcer ca da re­

("rma <ta lei dos cereaes que, proteccionista, COID­

ba(4)ra anteriormen te.
Peço licença ao nobre deputado, qUJ lembrou

estüs d,JUS (a··tos notaveis da histuris ingleza, par I
observar·lho que nelles só "ejo uma applioaçãl), e

esta vem aulorisar o procedimentu qlle o goyerno
tem a respeito do estado senil.
\Vdlingnton e Peel com a consciencill dI' que

bem ser�iã,. á Inglaterra. como servirão, pfllo in­
teresse publico cedêriio do suas opiniões. e reali­
zárão as refllrmas LI quo sempre se tinhão oppOS­
lO, nã�. ob.tallte os rescntimenlos de seus ami60s
politjros.
Wellinghl(ln rcconhecendo quP. não era passi­

vaI resistir mais ás justas aspirações da Irlanda.
pHa obter (j 5ua emanci(làçàu, preferia ceder a
lal aspiração diante da nocessidad6 de bem servir
ao plliz. do que ter de desembainhar a sua glo­
rio.lSII esralIa para mllnutençiio da ordem publica.

P�el, II rApreser.tante das classes agl'icotas, em

cnnl.'Equencla da crise da má coi heita porque pllS­
sou Inglaterra. julgou ser asada II occasião para a

revogação (h lei do i cere les. abandouaodo a 5ua

politica proteccionista, o que muito tem concorri­
do para a prosperidado daquclle paiz.

Mas, sr. presidente, semelh�nte5 exemplos ��o

sem a pplicação ao casll em que e3ta IDOS. 8 não
ser que é dever de todo o governo ubedecer à�

exigencias do bem publi '0.
Digo que ellps não autorisão a �pplicaçãl) que

lhes deli u nobre deputad0, porque a manutenção
do regímen cm que estava a lrlanaa e dos prin­
cipius proleccionistas orão dous Dnolos politi�ils
para o velho. pllrtid"l tory; desresp 'ita ·I"s, !leria
realmente infidolidado po)litica; mas a que�tã() do
estarlo sen iI ligllra nA bil ndtli ré! de nossos par ti -

tios? g' q uestiio pol itica 1 Nunca o foi. V. Ex:
bem o sabe.
Assim, pflrg\lnlo. comn som0S nó; infiais ao

nosso partido porquo entendemos que deviamolõ
promover a SOIIlÇ:'i,,) de umil quest,\o �ocial em

ql)('8 politica nunca inlorveio, nt:m deve intervir 7

(Apoiados .)
( FIa val'ios ap'lf'les.)
Devo. Sr. preSidente, ju�tiflcar os mrus colle­

gas o il mim proprio da Increraç:-'o que por vezes

se nos tem feilo de incoherentcs ácerca (LI quos­
tã·) quo a tOllos no; prl'occutJd.

r\ meu rc-peito se di;;§e, em apartes um rouco
fugilivo;;, que em uma sessão notavel rio ntlllfl

passarlo dern eu 11m aparte ao illustre deputado
pela provin.Jil rio Rio de Janeiro, cnjos serviço�
nesta qnrslüo não ceS4r) de reconhecer ti applaudir.
no qual t1eix�i manifcstilr que 85 minhols irJéas
acarc,l da q:lCstã) ora pendente não erão as que
são h'IJc. Eu podia oppôr a)s nobre� deputado�
quo procllrarJo a5�igol1lar ossa SOPflo�ta Incohe-
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opinião publica, a situação, a maioria da po­
pulação da Pf0Vi nela, jà tem solemnernente
se prenunciado a nosso favor: e pois tenha­
mos grande fé em rJEOS I e esperança nos
homens sensatos, para que se realise a elei.
ção, essa justa C;IUSi! da nosso muito digno
candidato-i-o Exm. Sr. Conselheiro de Guer­
ra, Barão da Laguna, e de seus companhei­
ros da lista tríplice.

rencia um outro aparte que dia- depois foi prure·
ridu pelo nohre deputad. por Minas, e no qnal
elle referie () facto da I'xj,;tencia de um projecto
meu ql e manifestava i ié�s abol.cionislas. Este

aparte era uma resp Ista ao! outros em que se me

incrcpãra do meno- c.hercntc.
A camara sub", pois ci.nsta de seus archiros,

que durante o cur-o da sessão du anilo passado,
apresentei dou, projectos que íinhão relação com

o es tado ser v i I.
Um dizia respeito á rrfurma di! legislação pe­

nai, o outro ela concernente á astati.ca dos escra­

v.rs no Imperio. Cada um dclles demonstra que as

minhas ldéas anteriores �ào as que tenho hoje.
Os meus amigos par ticulart-s sabem disso tanto

(orno eu proprio; e não preciso invocar o te,te­

munho ele IJlII dclles a quem muito prezo quo me

ouvs e quo deploro est-j I scparndo ele nós.
Quaudo " anno pa ssad» fui sus :itatlo nesta ca­

rnara o pr imeirn deba'e s ..brc ateio difficil o corri­

plexo assurupto que está pendente de soluçao,
bem via Cu que era preci -o m.rrr-ha r pari! eo uter

exager.ições e dir igir as ideas: vi mais que não

era posslv.I adormecer u t'spirito pubhc«; e cru­

hora o gabinete de 16 de J ulho não tutnassc a

plI,içàll que me parecia a melh..r , homem ile par­
tido, er:lendi que curupr ia-me esperar que 0110
ss puzesse ii eaminho , pois de um lado recei ava

que a iniciativa individual agite-se sem resolver

runa questão 'Iue s6 deve ser atacada p',ra de UIlI3

vez s er rasolvida, e de outro ledo previa que o

gabinete 'por fí-n 'p'ocuraria Llirigir 'e conter 'O�

ar.ontecimentM.
'Quílndo dou- se nesta camara o i ncidente. no

qual proferi o aparte a q'le já allurli, tive unlcu­

mente p .r frm assignalar ;a respnnsabrlidade do
afrouxamento dos laços qUe! lllliãll a todos nós.

Foi ainda por IIllJtÍ\'O,; p"·liticos quo eu, sem

enunciar idéus bum as-ema las que linha �C(lrca

"0 !l-tado servil, para que o gabiucte de16 de Ju­
lho nào se reliras�e por nccasião de protJUcar-se
uma qlJestãll ,lu ellnflança no tim dll'sessãll, 'en­
leQdi ser meu dever de h'lmem poli tiro dar-lhe
nessa occasiào o apoio que sempre lhe dei, (irme e

leal. (1I1Ierrupçõe�.J_ _ • __

Em SU,mmíl, eu niio de�cjava entreg�r a solu­

_ çã,\l dã-questão sen ii á má direcçãll (lU impoten­
,

cia da inlCiativá indIviduai, pois �empre entendi

que ao go\erno, ác(�r.:� de uma q\la�tã,) tãu me.­
lindrosa, é que cumprIa marchar á frente e aSS1-

gnal:Jr os limiteo; a que se podia che�ar sem pe­

rigo. Porém comu pruc�dem differenlcmenlc
COllln05eo ! .....

O governo entrndia então que não convinha e

npm est1 va so'fficientemente 'h Ibil ita(fo p:rr3 ma­

IJifestal' cum fraAqueza o riO!! pensamento; e eu

re�ignllva-me � e5 perar , (IOf!] ue pre"ia !]ue por
fim nlle tomaria a si a iniciativa que de\�ra to­

mar. till é a força sYOIpathica e impulsora das
idéas abolicionistas. (Apoiados e apar te!.)

Sim; a SU;l força iml,ul5u1a provém de que a

ide;] é humanilaria. germinoll, !la ,iI! prog�edir e

está triullIpballte; ha de fazer caminbar ilOS me�­

mos nobres deplltadus. queirào ou llflG �ueirãl).
( Apoiados. ) ..

O �R C, rtOOSI) F,'NTE5: - V. Ex. dlzenuo fl'itas

C()U�:·s azeda ,1 di,cussã ...

O �R. MINISTI\Ó DA AGRICULTURA: - Nãu lenho
o prl posito de aZt!t'lar a di5cus·ij():

O SR, rl�Tn CJUIl'l)s:-�C!m pod� ter,

O SR. CARDOSO p, NTES:- Tcm-o manifestado
mias de uma VI'Z

O SII. ,\IINISTRO DA AGP.ILULTURA:-Na dprl'cia­
çiiu que acabo dc folzrr ácorca de acnntecimento�

politicl's ela scs,àll passild I. pro\'(Jco o jlliZIJ de

CJ uem q'lH que sC'ja pa I a q ne me assignale q 0111

f'li � :llI;/lIH'Plliflllcla !]tlC h�ja commellitlo. (Ap'lia­
dos (' divl'rsos apurles.)

�Ll;, Sr. presidente. c t:lrãu "5 meu, honrarlos

rollegas !alllUCIll rm cnntradicção tào manifesta

COIlIO o qlle se lIle imputuu?
Qllanto ao Sr, presidento cl,) con:;elho. S Ex.

mai' de uma \'PZ te.ll u"moostrado, a niio deixar
ii lIlillim;) duvidil. 'lil!) nii" se acha rm contrddic­

çii 1 alguma ne�te a��llmllt". I Apoiados. )
CO!l,rlb"iro de e la I,., quando a i léa começa­

,'a a ser (',toda til, com uma prl'v'isãu Di)taval. C"II)
uma C'lpclÍenr;a que C) abuna. com rIm laleat·,

que todos Ille frcollhct:c:rnI15, lav'ou os pareceres
que ailhJu b,jl' p,Hlelll ser lid"s COlHO a juslifi:'a­
çflo c 'mplr!to ela prClpllsliJ; S, Ex. dizia o que �ill­
dil lI"j" eu c tnd,!.;dizemo;, a sab,:r 'lue a qlle�tàG
, "I "i pl.dia dáxar de st!r resolvid,l: Iraze-Ia
!l,de,'ls ,er ia Ulll P,.rigo. perigo llIaior do que"
proVeu ulll� de alóuma ."Iução lIlenos prlld�lIte.
Assim S. E'1 conduia que u meio de re�ullé-Ia
-_ .. l;h",'I.��,(\ ri", filhos alie nllsce"sem de n13i.

tancur para que a escrav idão desappareeesse sem

abalo .....
O SR. CARDOSO FONTES: - Quantia, e como 1

,

(Conlinúa.)

A inda é certo

.

Contarüo-me �ue :nm dos rapazes que f<l­
z�lio grande alarido quantlo pasava o Mono
Encrespado, da nrlo por Ldta de um que li­
nha em caza, pensava que montava a ca ral lo ,

e correndo a tra7 d'clle, agarrou pelas quexa­
das. porem largoll-O :logo, tal ora o cheiro
mauscalundn que ex dava da boca de serne­
lhante bi xo.

Laqoano .

A N N UNe lOS.

�;o�������������'í�� .��
� �
� A.viso. �
� �
� Reunião do partido eOD�er- �
� vador. I
� Convido li todos os membros do �
� pnrLido, para uma reunião, no dia �
?fí 21 do Corr(!nLe mez, ás 7 horl1s da I
I tarde, nas Inji�S do sobrado do Lilr- ��
.� gode Pulacio n. 11, anliguluJ;ilr I
� das reuniJes, l'ogan lo-lhd SP. dil:- �
� nem c(JmJJtarecer e tra.nsmitlindo �

m
uns aos ou ros esle convlt!!. IDesttlrro, • 8 de DlIlu brn de 1871. �

�
O Pre,:,idenLe do I)irectorio. �

� Malloel JOlé de Oliveira. �
.5\� �>$t����������õ:�

THE!TRO. '

(

i\ PEDI D().

UiSCOI'SO recitado em reunião do par­
lido Conservador, a 1 de O�tubro
de 187 t , Pelo Cidadão José de 80u­
za Freitas.

SE\HOHES I

Todos nós flue aqui nos achamos congre­
gados, nos ligamos pelo mesmo pensamento
e um só é o anhelo de nossos coracões I

Todos somos compatriotas, oupara me­

lhor expressar-me, todo, catharinenses : e

quando o nosso dever e o nossu direito nos

chamào li urna eleitoral, não devemos des­
cuidar-no) de ser bons cidadãos , cumprindo
osdictames da nossa conscíencia , da nossa

cunsciencia, da nossa razão a do nossa alma!
:\ perda sensível e recente do milito hon­

rnrlo e venerando Senador por esta Provincia
nos colloca nas lides de uma eleição especial:
temos nada menos que escolher um ':;Irão
dotado de LITelltcs, vutudes C serviços para
preenchimento d'tlquella 'Vilga. E quem Se­
IIhores! quem? se não o nos:oo virtuoso con­

terrilneo.,t> nosso digllo correligionario, o

nosso resp('ililbilissirno (II benemorito repre·
sentanLe, o Elm. Sr. CIlIl"elheiro. UcIl'ão da
l... itgtTrt�'. emfirn, terá m'lis rlireitQ_il e�pf!Ii:\r
de IlÓS semelhante mandato? I Não somos

nós. e elle. conservadortls ? Não possue elle.
ao t:r.enos na esp ..>'cinlidade de slla proü,,�ão,
talenLo tal que o tem elevado na geriHchiil
da marinha de guerra; não he dol.lldo de vir­
tuae� ,ci\'icirs oe mortles, de probi,iade civil
'6 politica que a opinião publica recOIl'hecp;
de serviços fI�leva ntes feitos ao pa iz. que II i n­
da ha rouc1; Iht>,profltlrrionárão por mílis lI­
rna vez. o honroso Titulo conferido por S.
M () ·llllpp.ral.l"r? 'De certo que sim.

Em vão uma grita, desconcerlada, flebnlde
lima (,pposiç.ão .pessoal e leca.l, - só,pol'l[Ue
é opposição.-rreLende não s(jm�nte nt'gar o
m�reetn1t'lIlo denosso candiJato com!) até pÔr
em dúvida O 'lugar de seu nascimenLCI ! ! , ...

que importa? ! essa JOe�rna opposição, p"lo
vehiculo desllu desregrada imlHensiI, não
tem télmbe1ll pretendido offllscar o brilhante
caracter do respeitavd ancitio que se acha a
frenle da aJministração provincial. do Exm,
Sr. Ih'. JOilquim Balldeiril de GOllvêil, cujos
serviços, illllsLr·tlc!io e nobrezlI cíe s€nlimen­
tt1S ella porfia em manchar? I Não tem ella
alacado á um Olltrc t1istincto caracter, como

é o -Exm. Sr. 1)1'. Guilh(lrlllt� Cord�iro Cnelho
CinLra. muito uigno Ch.:fe de P"licia do Pro­
"incia ? - O que poderá a imprensa, fJual­
quer que iejil, diJcr com íundamento, con­
Ira esse ml:lglslrtldo illtegro, esse intelligente
filhn da terra dos Tlcllrique§ Dias! dos Nu,
nes V!nchlldtl'1! esse estiloavel Brrlsil ... iro, flue
como alltoridade na rl'pressilo e puniç,1Q do
crime tl'm !'abid,) ennobrecer a alta classe dll

!l1r1gislratllr:\, a qual tão dignamente pCl't4:'J)·
CP, 11'(1} sido L'ln solicitll , quão sympathico e

polido h,. no Ira.to polrliclllar ? I
Entrl'l,llllO Senhores 1 ella tem rontinllí.l­

do il assinl proGeJp.r. e a nossa tem refllta,lo
e pulverisad'l completamente lodélS essas ac­

�u�açóp.s illjlJstase lllia! cabidas CClhuras, di­

r.igidils iquelles e talltos _outros c�rilcleres
firmes. como o muito presl1mosu e lIlcansa­

\'el P,esidente uu Director1o d'este gremio e

a correligiunarios nossos que só pelo facto
tle serem seus auversarius politicos iem .se

LOruad,j o alvo dilS maiores diatribes.
Cn HlnheiroH Senhores! conslanciil, fir­

l,.,� I,brl,. c1f'VtI ser a nossa divisa; il

,\ssociacão Rohemia Draultllica

Dh'lgida pelo Actor Gon�alve8.

DOmNGO 22 DE OUTUBRO DE 1871,

Grande e estrondoso

Espectaculo.
Hepresentar-se-bn o im;lOrlallLissimo e

sempre llppllludido drama em 5 actus, inlÍlu­
ludo:

A ESCRAVA ANDREA
ou

O combale 03"31, eoll'e a esquadl1 U

�11'anceza e Ingleza.
PERSONAGE�S :

S ra, D. '1 i ne" i r. a
Sr. Coutinho
« Domingos
« Gl'lH'alvos

José' Alltonio
« Luiz Ferreira
« R'nedicto
« J... lIiz Ferreira

Benedicto.
corsnrios, etc, etc.

Escrav', Andréa
C"nde Renoud
Lilmbcrtu
Mil flnh"iro A n Lar. io
Pl"k, éstaliljildeiro
t. o offici,d Je nlariuha
2. o dito
1,0 marinheiro
2.'::> dilO

Mliri n hei rOs,

I

Principia (JS 8 e meia.
------,

Typ, dã -Provind".­

Largo de [Jalacio n. 24.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


